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CONTRA FftAhTCO YE! I 
'•1. levantamiento del "estado de excepción" agudiza la crisis del régimen fran­

quista dentro de la fase-de inestabilidad y desgarramientos internos que está vi­
viendo. Es, ante todo, el. resultado de la lucha de las masas españolas, de los . -
talürgicos de .Bilbao y de todo el País Vasc^, de los mineros de Asturias, .del pro­
letariado de Barcelona y Madrid, de los estudiantes y campesinos, que han detenido-
con au movilización el golpe del régimen franquista, que han desbaratado los obje­
tivos de^ golpe de estado y de represión masiva contra las masas.Las movilizado -
nes inmediatas, las huelgas, ocupaciones, han agudizado las luchas interburguesas, 
los enfrentanientos entre los diatintos sectores de la burguesía sobre cómo imp -
dir el levantamiento de lab nasas y la revolución proletaria en ETspaña.Es una nue­
va fase de descomposición entre el sector "duro" pro-golpe, que se apoya fundamen­
talmente en el aparato militar y represivo del régimen, y que expresa, los 'intere­
ses^ de la alta finanza aliada a los yanquis, y el sector "liberal", pro-mercado i'n 
terior, ligado; ai Opus Dei, burguesía catalana, vasca, que quieren intentar pasar 
la crisis de rompimiento en mil pedazos del franquismo sin revolución, mediante la 
conciliación con la burocracia oouunista, socialista, con la burocracia soviética. 
^Esta Biedida es fundamentalmente - y las masas lo van a sentir así -, una expre­

sión de la debilidad del régimen, como parte del sistema capitalista -mundial, .Por 
eso hay que situar el levantamiento del eatado-'de excepción con él .inmenso y veloz 
avance de la revolución mundial, en Viet Nan, Laos, Pakistán, Perú., Oriento Medio, 
en el avance de la revolución proletaria en Europa, en Italia como' centro mas madu 
ro, la huelga general en Francia que prepara:un nuevo mayo'revolucionario, la huel 
ga de loa euarenta mil obreros de la Ford en Inglaterra que anuncia la próxima huel 
ga general, y por el avance de la Revolución Política en los Estados Obreros. 

El imperialisme mundial está sitiado por la., revolución mundial,Cuanto mas se a--
cortan loe plaSoB hacia el ajuste final de cuencas con la guerra atómica contrare-
volucionaria que prepara, mas aumenta en su sefno las tendencias y corrientes -ierro 
tistas, oocio lo apresan los" discursos de Kennedy .contra el Fentág^no, Ilanf-rdc a ün 
desarme unilateral y al reconocimiento de China... Por &so los Carrero Planeo, los / 
gorilas del rlginen, los sectores del alto mando" militar tanpoco se sienten res­
paldados, y-\ea. quR_ "bien p^ca ayuda podrán ciar los yanquis cuando se desencadena / 
la guerra civil» -
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De a h i s u s d u d a s , su i n s e g u r i d a d a l empeza r a a p l i c a r l a s m e d i d a s r e p r e s i v a s . Son 
l a s masas d e l mundo q u i e n e s d e r r o t a n d o , des componiendo , d e s m o r a l i z a n d o a l i m p e r i a l i s 
ao m u n d i a l , e s t á n a c u d i e n d o en ayuda de l a s masas e s p a ñ o l a s , / d á n d o l e s 1 ' u n p/unto „:¿ de 
a p o y o , aun s i n d i r e c c i ó n n i c a n a l e s que c o n c i e n t e n e n t e e x p r e s e n - y ; o r g a n i c e n es;fca s_o 
l i d a m d a d , e s t e apoyo! 

• - ""• - • * ' *• ' " * / 

La b u r g u e s í a en su conjunto ha v i s t o que se e s t a b a elevando l a r eacc ión o rgán ica 
de l a s masas . Que en l o s b a r r i o s , en l a s f á b r i c a s , en l a s - ^ h i v e r s l d á d e s , ée eTeva -
ban l a s formas de f r e n t e único c o n t r a l a r e p r e s i ó n . S o b r e l a base de l a pr imera r e s ­
p u e s t a de l o s m e t a l ú r g i c o s , aún p a r c i a l y l o c a l i z a d a , de los mineros y de los e s t u ­
d i a n t e s , se es taban elevando l a s formas de r e s i s t e n c i a de l a s masas . Y l a s d e c l a r a ­
c i o n e s d e l Abad de Montse r ra t han s a l i d o a a d v e r t i r de e s t e p e l i g r o : h à b i a que qui 
t a r e l astado de excepción porque e s t a b a dando un cen t ro a l a s masas pa ra un fo rn ida 
b l e impulso a su o rgan izac ión y c e n t r a l i z a c i ó n en e s c a l a n a c i o n a l . L a I g l e s i a lo ha 
s e n t i d o -inmediatamente por sus l igazones con l a nasa a t r a v é s d e l bajo c l e r o y de 
l a 3 juven tudes c r i s t i a n a s . Y l a bu rgues í a pro-mercado i n t e r i o r l a ha hecho h a b l a r . 
En p leno es tado de. excepción^,' el, , golpe,.,r,epres_i,vq contra- l a .pa r roqu ia de ..§an_Pablo en 
Barce lona , puso de ev idenc ia e l f r e n t e ún ico que se "estaba elevando e n t r e l a " izquier 
da c r i s t i a n a , l a IT 9 I n t e r n a c i o n a l trotskyS-üa, FUÈE, el" P a r t i d o Comunista,- Comisio­
n e s Obre r a s . Las masas e s t aban , están, preparando una r e s p u e s t a masiva. A pasar. .de l a 
r e p r e s i ó n no se han p a r a l i z a d o . E l golpe no p a r a l i z ó nada.Al c o n t r a r i o s s e c t o r e s de 
l a s ¿lasas . sa l ieron. , inmediatamente, y"eá'o r fué lo, que desbara to e l golpe',oono ha ana­
l i z a d o l a In te rnac iona l .E , so dec id ió a l s e c t o r " l i b e r a l " a aumentar s u p r e s i ó n , h a s ­
t a que» e l a i c t o r menos;, decidjLdo del f ranquisno ha tmado. l a d e c i s i ó n de pa ra r ; é l g o l ­
p e , de p o s t e r g a r . ¡ E s una expres ión de su inmensa d e b i l i d a d e impotenc ia e l a p r e s u r a 
miento, con que han levantado las . medidfts-i A -pesar de los- 'miles de de t en idos ,de„ i o s 
compañeros comunis tas , s o c i a l i s t a s , a n a r q u i s t a s , c r i s t i a n o s , de ETA, p r o - c h i n o s , d e 
o b r e r o s , e s t u d i a n t e s , i n t e l e c t u a l e s jr a r t i s t a s , de ten idos , , de d,a repres ión, oontra-.-el 
Par t ido^Gbrero .Revolucionario ( t r o t s l i y s t a ) y c o n t r a PUDE, .de i a r e p r e s i ó n ' con t ra Co 
mis iones Obre ras , COJ, UGT, no se han a t r e v i d o a i r a fondo .El los saben perfectamon 
t e que a ú ^ habiendo ge lpeado , . .Jta'vanguardia e s t á " i n t a c t a en su d e c i s i ó n y . en su v in 
c u l a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a con l a s masas.No hàn 'pod ido c o r t a r , d e s t r o z a r como e r a t u 
o b j e t i v o , . l a fus ión de l a vanguard ia c o n . l a s masas. Y.como toda medida que se .'.efcie 
ne a mitad de canino va a p roduc i r -los e f ec to s c o n t r a r i o s : l a s masas van . a : . sen t i r ­
se t r i u n f a n t e s , en vez de s e n t i r s e a t emor i zadas , golpeadas o p a r a l i z a d a s , van i r -
d ia tamente a impulsa r l a s conquis tas r e a l i z a d a s pa ra i r mas l e j o s en sus r e iv inu ; J a 
c i o n e s , a l mismo tiétrpo que en sus formas de acc ión! 

- P e r o , como a n a l i z a b a - l a In t e rnac iona l - en e l momento de l a proclamación de l e s t a ­
do de excepc ión , e s t a no es una medida que pasa , s i n nu.s .El los van a t e n e r que recu 
r r i r - cono e r a y 83 su ob je t ivo - a una r e p r e s i ó n como en 1939í y e l l evan tamien t D 
d e l es tado de excepción en lugar de a l a r g a r loa p lazos l o s a c o r t a . E l l o s buscan'' una 
r e p r e s i ó n masiva c o n t r a l a vanguardia y- c o n t r a s e c t o r e s de l a s n a s a s , c o n t r a e i á p r o 
l e t a r i a d o fundamentalmente .La reacc ión de l a s masas a l d i a s i g u i e n t e de l a laeaida; , 
l e s ha mostrado que no pueden contener e l movimiento de l a s masas c u a l q u i e r a que. " / 
sean l a s medidas que i n t e n t e n a p l i c a r e l régimen y l a burgues ía : e l e s t a d o 1Í ex -
cepc ión ha s ido una d e r r o t a para e] , los :y una v i c t o r i a de l a s masas . Después i '- t : 
l a s masas van a . s e n t i r s e a l e n t a d a s a i n t e r v e n i r públ icamente , mas masivamente,¿L ; v. 
l e t a - r i ádo s a l e de es4;a expe r i enc i a con un s e n t i m i e n t o de segur idad y de confiafiza 
m u l t i p l i c a d o , s i n t i é n d o s e capaz de d e r r o c a r a l régimen f a s c i s t a y c a p i t a l i s t a a 
c o , B.e: a r r a s t r a r y d i r i g i r a l r e s t o de l a s masas explotadas ,Y todas l a s masar i 
v i s t . éso-.En e s t e - 3 e n t i d o , y aún no habiendo habido e n f r e n t a n i e n t o s m a s i v o s . . . • a 
vi';";.; i ' i a de l a s masas ,Por -éso nó-'puede p a s a r s i n más y vo lve r a lo de antes/,";;./"' -
niu ' i e sa fase .Es una nuevas e t a p a h a c i a l a g u e r r a c i v i l . L a b u r g u e s í a e s concient . J 
qu„ üaa concesión por su p a r t e en e s t e nomento, es l a brecha a b i e r t a por dónde eva 
a l a n z a r a l t o r r e n t e dé l a lucha de l a s masas .Por éso a l mismo tiempo que h- e 
" v u e l t a a l a normal idad .después de haber ap l a s t ado los b r o t e s s u b v e r s i v o s " , r é -
paran pa ra r e s i s t i r l a o f ens iva de l a » masas ,para una fase nas aguda de l a ' te eü . 

-;", _ Los s e c t o r e s que impusieron e l e s t a d o de" excepción no e s t án venc idos .La Lui\; -:• -
s í a " l i t e r a l " no t i e n e fuerza h i s t ó r i c a n i punto de apoyo mundial como gara re*...a -
t i r a Franco , a l a p a r a t o ' m i l i t a r , apoyado por l o s yanqu i s .S i t u v i e r a n fue rza 002,' pa 
r a imponer.;jpn España l a s ' f o r m a s de l a r e p ú b l i c a ¿ e n o c r á t i c o - b u r g u e s a , ya hace años 
que lo .hubiesen hecho! Como'anal izaba e l car-arada J . Posadas ,en 1967, "No hay n in^u 
na p . , s i b i l i d a d de apoya r se . en un s e c t o r , burgués con t r a otro.No hay ningún s e c t o r .e 
n o c r á t i o ü de l a burgués la .No ,hay un s e c t e r i n t e r e s a d o en é l d e s a r r o l l o d e l mere id -
interior. ,y_g¡uo tenr.'a p o s i b i l i d a d i v h a c e r l o . No hay.ningíin ppotor que tenga',p_3..1. ' -
l i d a d de" e n f r e n t a r u n a ' l u c h a pa ra l l e v a r la ft%mopt*tii*é£t<xi'' d e l p a í s o e l desabre -
l i o i n d u s t r i a l del p a l s , tïo « i i s t e ' , ng 1'" hny". 



24-?#e Majzo I969 LUCHA OBRERA L'á̂ ittj. 5 

lío hay ninguna perspectiva para la burguesía "liberal", ni para una transformación 
'• democrática del régimen, porque ne ocis ten las fuerzas para sostener tal cambio fuera 

de la intervención de las nasas.Y el estado de excepción que la burguésla... prefiere la 
represión y la dictadura franquista a las movilizaciones de las -nasas,¡por"éso se ca 
lió la boca y no hizo ningún llamado a resistir! ¡Nada! Recién ahora el Abad de I-íont 
serrat,portavoz- de este sector burgués, levanta la voz contra el tetado de excepción y 
1.a*represión.Sin movilizar a las'nasas no se puede derrocar a Franco ni cnnbiax'1 las 

• -.estructuras áeiU-.rGgimen. Iw e sta excluido que lo intenten.Que los sectores del Qpus 
\:,,.. Be i',: de la burguesía catalana, de la.industria ligada al. mercado interior intenten lie 

v a r a cabo una^ierta "transformación.del sistema" ,pero tfï<qf pueden.Para aplicar el / 
»np "prograna" de, eá"te sector serían necesarias nedidas poli-ticas y económicas«sociales, 
-':>.-. qúd-'-el capitalismo español no puedejjsoportar: aumentos ̂ de salarios, desarrollo de la 
-., 'eccnémia paraca-traer a la pequeño burguesía,profesionales, aristocraciarobrera, y no 

"tienen, no t^jién • para dar!Tendrlan qué enfrentar el. ¿r^blema de -la""regoraa agra -
ria", que porn-ita incorporar al mercado a ñas de diez nilloñes--¿e:iob

,^bifois agrícolas 
y canpesinos pebres que no están en el -mercado porque no vtieheñ^c^n* quíj-.conprar.Y; e£ 
te les obliga a enfrentar a los terratenientes .Necesitan eT libre jüc'-̂ o...capitalista, • 

, la concentración de- las empresas, liquidar el INI, y enfrentar todos loe, altos fun -
cionarios ligados al aparato del Estado! Cono analiza'la Internacional., es tos sectores 

. no tienen perspectiva.Pero si van a intentar nedidas para ganar un' cierto apoyo so -
cial, que van a profundizar el de3garsanieñt&, la descomposición interna del régimen. 

No hay posibilidad en España de pasar sin'revolución, a pesar de la conciliación.-
de la burocracia soviética que sigue mandando'--delegaciones de "turistas", a pesar de 
las concesiones que quieran hacer las direcciones comunista,socialista,anarquista.Es_ 
tas direcciones están dispuestas a una alianza con este sector burgués,pero no pue -
den controlar ni engañar a las masas -empezando por su propia base -, y no puedenvol_ 
ver.atrás de lo que han tenido que dfeclarar durante el estado de excepción.En el Con 

.. gres-e- del PC Italiano, Carrillo ha aparecido hablando de ^'socialismo", de "revoluciftnVv. 
,; '.dé "abajo el capitalismo", defendiéndose de ser "reformista'',. ete\«Estó obligado" a ha 

cerlo.Las masas comunistas se van a quedar con los llamados -que responden a sus de -
- .- g "'seos y dejar de lado todos los pactos y alianzas con la burguésla .Y lo mismo la base 

"''-socialista, anarquista, cris ti aria-revolucionari a! El frente único contra el régimen y 
el capitalismo es ya irreversible!Los comités de frente unico,loc comités de fábrica, 
los mitines 'masivos como en Baracaldd, la libertad de tendencia, la democracia prole 
taria en los organismos no van a poder desaparecer.Al contrariedla clase obrera se va 
a sentir impulsada a agarrarse a estos instrumentes que se han demostrado útiles, y 
que responden a las tareas de esta fase:¡soldar el frente social de las masas explo­
tadas contra Franco y el capitalismo!Eso es lo que está expresando la propia crisis 
en el PC : por eso surgen sectores como "Vanguardia", órgano de los estudiantes co­
munistas de Madrid, que se oponen a la política de Carrillo y que llaman a una polí­
tica independiente de clase y revolucionaria para abatir al'régimen capitalista. 

Hay que prepararse para una fase aun mas aguda de la lucha, y un intento, desespe­
rado de cortar la ofensiva de las masas.El;objetivo de la burguesía ahora es intentar 
romper el frente único de las masas,el frente único proletario que empozaba a pesar, 
y van a echar mano de todos los medios ."Van a intentar corromper, pero no tienen base. 
para edlojvan a seguir reprimiendo,tratando fundamentalmente de desarraigar aquellos . 
organismos,tendencias y partidos que impulsan este frente único.No pueden domesticar 
un sector de aristocracia obrera para hacer sindicatos reformis tas,sin liquidar los 
comités de fábrica.,y todo lo que es control de las masas sobre las direcciones. Ten­
drían, que desarraigar la Sección Española de la IV& Internacional, FUBE,los sectores 
que tienen el programa de la organización independiente de las masas y, que luchan per 
él desarrollando tendencias revolucionarias en los organismos para que 'estos cumplan 
con el papel de dirección de masas.Necesitan asesinar a la Vanguardia comunista,socia 
lista,anarquista que están impulsando a las masas a abatir al ré,-i ..en.Esc es también 
la represión dura contra ETA,contra sectores activos que muestran su elevación hacia 
'el ̂ programa y métodos revolucionarios.La burguesía siente que está jugando una desús 
mltinas cartas,y está aterrada.Va a tratar de aprovecharse de la conciliación de PC, 
P-OE, anarquia tas, para hacerles jugar el papel del 19J6 íhacerlesreprinir su propia ba 
se,expulsar y denunciar los elementos de vanguardia,mostrando aue son el único impe-
dirientò al logro de un' acuerdo.de una política de liberalizaaiOn y ..crecher democrá­
ticos.¡Hay nue mantener el juicio de clase : jan|ss In burguí»«i<i respetará lr»s compre 

'iaoa que toma para intentar ganarse el apoyo de comunistas,socialistas.No puede per 
Qitir en España libertad sindical y de partid os, por que sabe 1 asas se van a a 
STrar S v.-rbor toda su voluntad airfci capi tal î t-t.T« irenor couconj n .. libertad ^ da 

partidos 3r; sSndioatbfl en España ea la T-OVO1II.<JÓH!Y la biir(,iiesfi.B o ..cíente de Ssto, 
Por 'so hay que rUmuTiriiaT CODO íünsorJ s-.^onfusi nii , .'• r .. la traición de 
las masas, todos 1 s anfi]i sis hcndiwit^s a nostr&r ¡ue es ,. sibla un afren­
te" con pnt.fi ;!.-.-i. ,. ria \ n p1IV(,-i;P,da.L". bur La es -.-' ' r tienpo, quie 

http://acuerdo.de
http://pnt.fi
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e m o s t r a r que v a a h a c e r c o n c e s i o n e s . ¡ E s e l momento d e - a r r e m e t e r - c o n t r a e l l a l 

.Hay que l a n z a r y a , i n m e d i a t a m e n t e , apoyándose en l a d e r r o t a d e l r é g i m e n , l a o f e n e i r n 
ie « l a s e de l a s m a s a s . L u c h a s p o r t o d a s l a s r e i v i n d i c a c i o n e s d e l a s -masas . ' ; A h o r a ' hay 
que d e s e n c a d e n a r h u e l g a s y a c c i o n e s . p o r l a s r e i v i n d i c a c i o n e s i n m e d i a t a s s a u m e n t o de s a 
1 a r i o s , r e d u c c i ó n ' d e . l a j o r n a d a de t r a b a j o . Y - e n e s a marchamen e l c u r s o de l a l u c h a , ' %de. • 
s a r r o l l a x l o a o r g a n i s m o s de F r e n t e Ú n i c o , l o s Comi tés de F á b r i c a e i n t e r - f á b r i c a s , co 
mo f u n c i o n a n en B i l b a o y en l a s m inas de A s t u r i a s , que r e á g r u p a n a t o d a s l a s t e n d e n -
c i a s d e l m o v i m i e n t o o b r e r o : c o m u n i s t a s , s o c i a l i s t a s , a n a r q u i s t a s , t r o t s k y s t a s , c r i s » 
t i a n o s r e v o l u c i o n a r i o s . O r g a n i s m o s que a t r a v é s de l a l u c h a , q u e d a n , per raanecen p&r& 
i n t e r v e n i r y O b r a r l u e g o como o r g a n i s m o s de p o d e r . 

Es n e c e s a r i o f o r m u l a r u n , p r o g r a m a de r e i v i n d i c a c i o n e s , i n m e d i a t a s , que s i r v a de ba r 
s e p a r a f r e n t e s ú n i c o s , l o c a l e s , a c u a l q u i e r e s c a l a , a c u a l q u i e r n i v e l , y p a r a l a u n i ­
f i c a c i ó n de t o d o s l o s " s e c t o r e s de l a s masas e x p l o t a d a s : o b r e r o s , c a m p e s i n o s , estudigrí 
t e s , p e q u e ñ o b u r g u e s í a p o b r e . . : 

SALARIO MÍNIMO DE''500 PESETAS PARA EL OBRERO DEL CAMPO Y DE LA CIUDAD, CON ESCALA 
MÓVIL BAJO CONTROL LE COMITÈS DE OBREROS Y AMAS LE CASA. ¡NINGÚN DESPIDO ¡REPARTO SE 
LAS HORAS DE TRABAJO ENTRE TOLOS'LOS OBREROS MANTENIENDO EL MISMO SALAR 10,¡PLENO EM­
PLEO! SEMANA--DE 40 HORAS EN FABRICAS Y CAMPO PAGADAS COMO 4 8 ! IMPONER LA ESCALA MÓVIL ' 
DE HORAS DE TRABAJO Y SALARIOS BAJO CONTROL DE LOS ORGANISMOS DE MASAS : COMITÉS Y C0Ï.C , 
SIONES! LIBERTAD DE PRENSA,IMPRENTA, PALABRA, IDEA, ASOCIACIÓN! ¡LIBERTAD INMEDIATA"... :" 
PARA TODOS LOS PRESOS POLÍTICOS Y SINDICALES!¡SINDICATOS INDEPENDIENTES,-DERECHO DE ' 
EXISTENCIA Y FUNCIONAMIENTO DE LOS PARTIDOS OBREROS! ¡DERECHO DE REUNIÓN EN LAS FABR£ ! 

CAS Y LUGARES DE TRABAJO¡AUMENTO DE SALARIOS PARA LOS OBREROS AGRÍCOLAS Y PLENO EM­
PLEO! REPARTO.DE LAS TIERRAS .SUPRESIÓN DE LAS DEUDAS DE LOS CAMPESINOS POBRES, DERE -
CHOS SINDICALES-¡FUERA LA •'POLICÍA DE LA UNIVERSIDAD! FUNCIONAMIENTO PUBLICO DEL SINBJ 
SATO DEMOCRÁTICO ESTUDIANTIL Y DE TODAS LAS TENDENCIAS POLÍTICAS EN EL ESTUDIANTADO J 
ELIMINACIÓN DE LOS EXAMENES ;CONTROL ESTUDIANTIL SOBRE LOS PLANES DE ESTUDI0:COMITES 
LE ESTUDIANTES,OBREROS Y PROFESORES REVOLUCIONARIOS PARA PLANIFICAR LOS PLANES DÉ E3- , 
TUDIO EN FUNCIÓN DE.LOS INTERESES D3 LA MAYORÍA EXPLOTADA!¡FUERA LA ENSEÑANZA-BURGUE­
SA} ¡LIBERACIÓN LE TODOS LOS PRESOS POLÍTICOS Y SINDICALES! E l l e v a n t a m i e n t o d e l es ' ia 
do de e x c e p c i S n debe i r accmpañdc de l a l i b e r t a d p a r a t o d o s l o s p r e s o s » ¡ D i s o l u c i ó n d e . 
t r i b u n a l m i l i t a r , d e l ?0P! 

« ¿ ¿ p a r a r e s t a o f e n s i v a m a s i v a en l a marcha h a c i a l a H u e l g a G e n e r a l no pueden s e r ác• 
ciojr.es a i s l a d a s o l l a m a d o s d e ' s e c t o r e s r e d u c i d o s .Hay que t e n d e r a o r g a n i z a r a c c i o n e s 
g l o B a l e s , de t o d a s l a s e m p r e s a s de un r amo , de t o d a s l a s f á b r i c a s d e u n a r e g i 5 n , d o t e ­
d a l a p o b l a c i ó n de un b a r r i o . ;

: 

Las masas e s t á n b u s c a n d o a h o r a un c e n t r o p a r a l i q u i d a r á F r a n c o , como h a a n a l i z a c ó 
l a I n t e r n a c i o n a l . L a p r ó x i m a e t a p a de l a s l u e n a s e s l a l i q u i d a c i ó n de F r a n c o e imponer 
u n g o b i e r n o que r e s p o n d a a l a s n e c e s i d a d e s de l a s m a s a s . L a s masas no s e van a confor ­
mar con n i n g ú n r é g i m e n que de c o n c e s i o n e s , y van a t r a t a r de a s c e n u e r , de e l e v a r s e p r 
e n c i m a de e s a s m a n i o b r a s de l a b u r g u e s í a . Y van a u t i l i z a r s u s o r g a n i s m o s p a r a impul­
s a r l a l u c h a r e v o l u c i o n a r i a » Van a a p r o v e c h a r t o d o a q u e l l o que c o n c e d a l a b u r g u e s í a , 
p a r a a v a n z a r en s u s o b j e t i v o s r e v o l u c i o n a r i o s . Lo a d q u i r i d o y a p o r l a s masas -en su íes, 
p u e s t a a l e s t a d o ¿o e x c e p c i ó n no l o van a a b a n d o n a r j amás : e l f u n c i o n a m i e n t o ¡aasito 
de l o s G a m i t e s ¿o F á b r i c a , l a s a s a m b l e a s m a s i v a s en l o s b a r r i o s , l a s oca p a c i o n e s de ;á 
o r i c a s , ¿o u T i i v e r s i d a a e s , , campos , l o s p i q u e t e s de h u e l g a m a s i v o » , l a c o o r d i n a c i ó n en- : 

t r e S i n d i c a t o s C l a n d e s t i n o s , Comis iones O b r e r a s y Comitès ~o F á b r i c a , o b r a n d o j o n j u r -
t a m e n t e s o c i a l i s t a s , c o m u n i s t a s , a n a r q u i s t a s , t r o t s k y s t a s , c r i s t i a n o s , s i n d i c a l i s t a s ?e 
v o l u c i o n a r i - s en f r e n t e ú n i c o ; e l p e s a r . s o b r e l o s o r g a n i s m o s c o n t r a l a s d i r e c c i o n e s o 
s e c t o r e s c o n c i l i a d o r e s i m p o n i e n d o que s e a l a a s a m b l e a q u i e n d e c i d a , r e v o c a b i l i d a c de 
m a n d a t o s , d e m o c r a c i a p r o l e t a r i a , ¡ t o d o é s o ño s e abandona ya j a m á s ! ¡Son p u n t o s de p a r ­
t i d a ! A s i como l o s a v a n c e s de s e c t o r e s c o m u n i s t a s détttxQ d e l PC c o n t r a l a p o l í t i c ^ con 
c i l i a d o r a de C a r r i l l o , s e a en i n t o n e c t u a l e s , e s t u d i a n t e s , y que es e l r e s u l t a d o d.iffej! 
t o de la. p r e s i ó n de l a b a s e p r o l e t a r i a c o m u n i s t a que" o b r a como t e n d e n c i a r e v o l u c i o n a 
r i á y q u i e r e i m p u l s a r a su P a r t i d o a a p l i c a r l a p o l í t i c a r e v o l u c i o n a r i a en f r e n - e ú n i 
ce con t o d a s l a s ^ t e n d e n c i a s d e l mov imien to o b r e r o , en f r e n t e o b r e r o - e s t u d i a n t i l *oñ " 
l o s e s t u d i a n t e s , en a l i a n z a o b r e r o y c a m p e s i n a , en ï r e n t e ú n i c o con l o s . t r o t s k y s t a s 
p a r a una p o l í t i c a común a n t i c a p i t a l i s t a , p a r a i m p u l s a r a l e s o r g a n i s m o s s i n d i c a l e s a 
j u g a r e l p a p e l de P a r t i d o O b r e r o Basado en i o s . S i n d i c a t o s , ae d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a -
r i a de l a s m a s a s , t a l como l a s h u e l g a s han. m o s t r a d o . 

P o r é s o t i e n e n un r o l inmenso que j u g a r - l o s >r6-anism¡s que c e n t r a l i z a n a l a s masas. 
Y l a s C o m i s i o n e s O b r e r a s en e s o s e n t i a o deben o b r a r couo c e n t s » » C e n t r o de l a o f e n s i ­
v a y de i m p o n e r su f u n c i o n a m i e n t o p ú b l i c o , a p a r e c e r en f r e n t e fm-ico con l o s S i n d i c a -
t o s C l a n d e s t i n o s , s o c i a l i s t a s , . e l n ú c l e o de l a f u t u r a CENTRAL 
SINDICAL ÚNICA DE OBREROS, CAMJ - l a s ñnAnfl - - n a e s p e r a r 

. i e CO, como no han a p e r a d o a h o r a y S a l i e r a n . T l a --• • a a t o d o s 1 •• ••••'• ¡a d e l Pac 
t i l e Comunis ta a i n t e r v e n i r on CO c o n t r a l o s B e o t c r o s b n r o o i - á ú j c p s , Q i*n*.,f) <1«~" 
POC¿ que e s t á n f r e n a n d o e l a v a n c e ^e Comis iones O b r e r a s . 

http://ciojr.es
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Hay que apoyarse en la voluntad de unificac 6n que existe para elevar las formas 
de frente único, y pesar-dentro_jie los organismos :; las acciones comandos,, ¡.-¿anifes­
taciones' relámpago,por"muy importantes que csean cerno afirmación del deseo do tedas 
las masas de abatir al capitalismo, no pueden ser mas que acciones de grupos reduci 
dos; y no permiten la intervención de las masas.¡Hay que lanzarse a organizar accio­
nes masivas que desbaraten todos los planes de la burguesía y que rompan su estruc­
tura! Las masas están avanzando rápidamente y se preparan para saltos en el fronte 
único proletario s .todos aquellos sectores, grupos,partidos, tendencias qus no 
cen rápidamente en la comprensión de esta necesidad orgànica-, van a ser margina 
por las masas y van a capitular o traicionar. ¡Pero ya no hay.lugar para un nuevo_ 
Trente Popularí ¡Hoy es el Frente ÏÏnioo Proletario de las masas para imponer las rei 
•indicaciones democráticas y salariales inmediatas, para abatir a Franco y al capi­
talismo, en la perspectiva de la instauración de un Gobierno Obrero y Campesino! 

Llamamos 3 todas las organizaciones de las masas, a todos los organismos, a dis­
cutir, a polemizar sobre la fase actual en España y el mundo, y las tareas ahora ie 
la revolución, para hacer avanzar objetivamente las posiciones programáticas y poli 
ticas necesarias y llegar a formas de Frente Único sobre un prograna inmediato con­
tra el régimen y por la libertad de funcionamiento político y sindical de las laasae 
y~de todos los partidos que luchan contra el régimen de Franco.¡Funcionamiento l.i -
bre y público de comunistas, socialistas, anarquistas, trótskystas, cristianos.sin­
dicalistas revolucionarios, pro-chinos! Y avanzar en frente único preparando laHue_l 
ga: General! 

El estudiantado tiene un papel importantísimo que jugar en esta, lucha por las p_o 
atolones;.'..que van a dirigir la revolución española, y cerno elemente de enlace,de ag_i 
tación y organización.Hay que mantener la actividad, la agitación, abran o no la 
niyersidad shacer de cada facultad,de cada instituto un centre de discusión y agi­
tación revolucionarios.Confrontar y discutir públicamente todas las posiciones. Que 
de cada asamblea salgan resoluciones, llamados, puntos programáticos, propisiciones 
hacia todos los organismos y hacia todas las organizaciones. Apoyamos la linea gene 
ral de la declaración de la Junta de Delegados del SDE de Madrid ante el "estado de 
excepción". Llamamos a todo el SDE y especialmente al SDEÏÏM a dirigirse a todas las 
masas dol pais, a todas las organizaciones, PC, PSOE,FUDE,ETA,CG,CCJ.., para discu­
tir abierta y públicamente el programa necesario para imponer el triunfo de las m^-
sas. Llamamos a FUDE .a intervenir oomo. tendencia revolucionaria dentro del SDE para 
impulsarlo a que, apoyándose en las asambleas estudiantiles masivas, aplique lo que 
eatá contenido en la declaración de la Junta de Delegados : organizar al estudian­
tado en, comités hacia los barrios obreros y las fábricas, hacia el campo, a los cuar 
teles, para difundir estas discusiones preparatorias de la Huelga General, como, aten­
tación revolucionaria, y a .través, de asambleas dónde se exprese libremente toda . ib 
población y todas las tendencias revolucionarias.El objetivo inmediato es la concre 
tización de formas de frente único, partiendo de cualquier nivel, constituir comí' ',s 
.lo. cales que obren como aglutinadores de''las masas en frente único contra el régimen. 
FUDExtieñe que'impulsar esta -tarea desde dentro del SDE y a través de su actuación 
independiente«Pesar dentpo do los organismos, CO,COJ, Sindicatos clandestines, 
ciaíistae, pjiarquistas. Llamamos a la base comunista, socialista, anarquista. 1 
juventudes- a obrar en frente único construyendo Tos organismos, pesando, d-entr le 
sus propias ..organizaciones par^ impulsar a. lcsici¿adroS',medios..'jivs.ectera..s"'d J, -1 - Jircc 
cfón'a-' salir* con'la pt)"ilti'ca revolucionaria. .•-'•'. - .. 

Llamamos-a todas las; or¿̂ !izabioñes.,.-Pí!/,̂  ó_e'ia -
lista U"GT,ETA, demócrata-cri.stianos de izquierda' *v.unificarse en frente- únic para 
.imponef^las xGÍvind'iba6i:nea-:inmediatas.Es posible < ahora arrancar grandes victorias 
que..serán, puntos de apoyo ..para la Huelga General y el derrocamiento del fó¿'ii.enyin-
te.rvin.iend'0 pera profundizar y agudizar su desgarran* 1 ento-interne. •• 

• Llamamos a lçjs orgaiftismos del proletariado y (de las masas- europeas," Partido C g mu­
nís ta, Partido "Socialista, Centrales Sindicales, CGT,CGIL,a los sindicatos socialis 
tas de Bélgioa, a las Tríade, Unions;,-- \a,ï PCI. y. PCF-a organizar un: apoyo concreta . al 
proletariado y a las masas españolas, organizando un Paro General en,toda Europa . 
Seria un .impulso inmenso, para.la unificación de la acción de las. masas españJlas.Ea 
el deber del internacionalismo proletario.Llamamos a la base comunista,socialista, 
laborista a imponer a sus direcciones que organicen el Paro General. 

¡Viva el Frente Único Proletario de todos los organismos de- las masas españolas, 
y el;frente de obreros,' campesinos, estudiantes, pequeño burguesía pobre,iritelectua 
les, amas de casa, todos los sectores explotados contra Franco 7 el capitalismo . y 
por .el triunfo de las. reivindicaoi.onps de las masas! 

' 24 Marzo 1969 

Buró Político del Partió.. Obrero Revolucionari o (Trotskysta) 
Sección Española de? la TV» INTERNACIONAL 
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íLLAMAMOS A LUCHAR POR ESTE PROGRAMA! i 
- S a l a r i o ninimo. v i t a l de 500 pese tas y esca la móvil-do s a l a r i o s - bajo~control obre ro . ! 
- 4- Ningún despido! Pleno empleo' Esca l amóv i l de horas de t raba jo* P l a n i f i c a c i ó n de ; 

obras pub l i cas pa ra d a r t r a b a j o a todos.- - . ; 
- Senri ía 'de 40 horas prgañas 4& en l a s f ab r i ca s como en el campo. Supresión de l a s 

horas ex t r a s e incorporac ión de todas l a s primas a l s a l a r i o 
| - Tocios l o s benef ic ios de l a automación para l a s masas bajo forma de ¿újhento de saSini 

r i o y disminución de l a jornada de t r a b a j o . -Atrabajo I g u a l , s a l a r i o igua l para llpnv 
b re s , mujeres y jóvenes . < '"' 

- Expropariación y e s t a t i z a c i o n bajo cont ro l obrero de l a miner ia , da l a i n d u s t r i a y 
del comercio a l por mayor. E s t a t i z a c i o n de l a Banca. Monopolio del comercio e s t e -
r i o r . 

- Por l o s d rechos democráticos de l a s masas ? l i b e r t a d de premsa , de reunión, de . 
a soc iac ión . Derecho de huelga y s i n d i c a t o s independ ien tes . Derecho de funciona­
miento para l o s pa r t idos p o l i t i c o s . 

- Por una-Cent ra l S indica l Única de 0 r e r o s , Campesinos y E s t u d i a n t e s . ¡ 
- Expropiación s i n indemnización de todas . las t i e r r a s de l a I g l e s i a y de l o s "ta-ranto i 

n i e n t e s . ' H e p a r t o - y coebt iv izac ion de l a t i e r r a . Cancelación de l a s deudas de los.. I 
campesinos pobres . Prestarnos s i n i n t e r é s -y ayuda e s t a t a l t é c n i c a , en s e m i l l a s , aba j 
nos, iñaoliíharÍG? o ta . 

- E s t a t i z a c i o n de toda I r enseñanza. Cobismo obrero y e s t u d i a n t e sobre l a s Univer-
dades . P lan de es tudios e s t ab lec idos por comités de e s t u d i a n t e s y p r o f e s o r e s . 

- F r en t e Obrero E s t u d i a n t i l . Alianza Obrera, y.Campesina 
- Por el P a r t i d o Obrero ¿Basado en l o s s i n d i c a t o s . Comunas y Sovie t s . | 
- .'Fuera de España, l a s bases yanquis! Fuera España de l a ÏÏ/TO y de todos l o s pac tos 

y a l i anzas c a p i t a l i s t a s ! Fuera e l imperialismo de Vietnam! i 
- Defensa incóndional de l a ^evolución Colonial? Vietnam, Arge l ia e t c . 
- Defensa incondic iona l do 1¿ evolución P o l í t i c a en Cuba, China, S i r i a , URSS,, en to 

dos l o s Estados Obreros 
- Por el Fren te Único Hündial de l a IVo In t t imac iona l con la. tendencia Gucver ia ta 

t ro t t i lc i s ta en Cuba, con el equipo de F ide l Cactro , con la, d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a i 
en S i r i a y con el a l a r evo luc iona r i a da l a d i recc ión China. 

-- Por oí F ron te Único Mundial A n t i i m p e r i a l i s t a y A n t i c a p i t a l i s t a , 
i - Por l a .Federación de Estados Unidos S o c i a l i s t a s Sovié t icos de Europa 

PARTIDO.. CUBETO nCTOIECIOITARIO (JROTOKISTA) \ 
Sección Española de l a IV» I n t e r n a c i o n a l 

(LIBERTAD INMEDIATA PARA LOS CANTARADAS TROTSKYSTAS, 
DE FUDE, PARA TODOS LOS PRESOS COMUNISTAS, SOCIALISTAS. 
ANARQUISTAS, CRISTIANOS. SINDICALISTAS, OBREROS ESTUANTES 

X^MPESlMOS, ¡NjTELECfUALES.SOLpADOS. PETE N¡ DOS DURANTE 
:EL ESTAPO DE ExaPCCION-ÍTODOS tOS PRESOS POLÍTICOS 
Y SINDÍCALES Ef! UBERTAD INMEDIATA! 
[ L I B E R T A D DE PRENSA,PALABRA,.REUNIÓN,ASOCIACIÓN! 

¡SINDICATOS y N DE PCN DIENTAS fc'; 

¡DERECHO,DE PUí^C!ONANliENTO..-pUBLIC0 D£- PANDOS 

QBRfeRÓS! i FRENTE UAjfCO P&OLETARÍÒ PAPA IMPONER 

LA 2 RBiVJN DICAÇIONES -C'HOCRATKASj' 
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